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RESUMO 
 
Integrando-se de modo cada vez mais profícuo ao contexto educacional, a Educação a Distância 
(EaD), viabilizada por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais, aparece no cenário dos cursos 
de formação de professores, como ferramenta de democratização do conhecimento, garantia de 
acesso a níveis evolutivos de escolaridade e atualização permanente do trabalho docente. Sob essa 
condição, a proposta apresentada nesse texto, resulta da reunião de participações em fóruns virtuais 
nas disciplinas de um curso de pós-graduação lato sensu em Educação a Distância, da Universidade 
Norte do Paraná (UNOPAR), no qual, o autor, na condução do processo de aprendizagem, tomou 
para si, a responsabilidade de assumir a formação continuada como uma necessidade permanente, 
que se entrelaça as suas escolhas profissionais e pessoais, no endereçamento de uma prática 
autônoma, capaz de criar, recriar e ressignificar o próprio processo de aprender, como atividade 
cognitiva complexa e que lhe possibilita intervir no mundo. Para a elucidação desse propósito, na 
escrita deste texto, seguiu os seguintes passos: a) introdutoriamente, contextualizou o papel da EaD 
e das mídias tecnológicas no cenário educativo atual, a partir de Belloni (2006), Levi (1999) e Lobo 
Neto (2006); b) como procedimento metodológico, utilizou as participações nos fóruns das 
disciplinas como corpus de amostragem de suas experiências formativas; c) teoricamente, tratou da 
noção de fórum na EaD e o papel da tutoria na mediação pedagógica, com base em Bakhtin (2011), 
Faria (2002), Marcuschi (2010a/2010b), Masetto (2008), Pretti (1996), Vygotsky (2002/2003) e 
Xavier; Santos (2005); e d) então, teceu a ininterrupta ‘colcha de retalhos’, com os microtextos que 
expressam o percurso vivenciado no curso de especialização em EaD. Esses microtextos, escritos de 
forma orientada e com objetivos de ensino e aprendizagem bem definidos pelos tutores das 
disciplinas, apresentam-se de modo fundamentado e contextualizado, possibilitando que se perceba 
o intrincado processo de interação, que favorece o ensino e a aprendizagem, através da mediação 
pedagógica e da ação dialógica e reflexiva das mídias digitais como oportunidades de formação 
continuada. 
 
Palavras chave: Educação a Distância. Formação de professores. Fóruns. Tutoria. Mediação 
Pedagógica. 
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Integrating itself in an increasingly efficient way into the educational context, Distance Education 
(EaD), made possible through different digital media and technologies, appears in the scenario of 
teacher training courses, as a tool for democratizing knowledge, ensuring Access to evolutionary 
levels of schooling and permanent updating of teaching work. Under this condition, the proposal 
presented in this text results from the meeting of participations in virtual forums in the disciplines of 
a lato sensu postgraduate course in Distance Education, from the University of Northern Paraná 
(UNOPAR), in which the author, in Learning process, has taken on the responsibility of taking 
ongoing training as a permanent need, which interweaves its professional and personal choices, in 
the direction of an autonomous practice, capable of creating, re-creating and re-signifying the process 
itself. Learning, as a complex cognitive activity that allows it to intervene in the world. In order to 
elucidate this purpose, in the writing of this text, the following steps were taken: a) introducing 
contextually the role of EaD and technological media in the current educational scenario, based on 
Belloni (2006), Levi (1999) and Lobo Neto 2006); b) as a methodological procedure, used the 
participation in the forums of the disciplines as corpus of sampling of their formative experiences; c) 
theoretically addressed the notion of forum in EaD and the role of tutoring in pedagogical mediation, 
based on Bakhtin (2011), Faria (2002), Marcuschi (2010a/2010b), Masetto (2008), Pretti (1996), 
Vygotsky (2002/2003) and Xavier; Santos (2005); and d) he then wove the unbroken 'patchwork', 
with the microtexts that express the path experienced in the specialization course in EaD. These 
microtexts, written in an oriented way and with objectives of teaching and learning well defined by 
the tutors of the disciplines, are presented in a reasoned and contextualized way, making possible to 
perceive the intricate process of interaction, which favors teaching and learning through pedagogical 
mediation and the dialogic and reflexive action of digital media as opportunities for continuing 
education. 
 
Keywords: Distance Education. Teacher training. Forums. Mentoring. Education and Training. 
 
1 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Assim como a Educação a Distância, doravante EaD, se configura principalmente, pela 
ampliação de espaços de aprendizagem em rede interconectadas, feito fios de algodão que tecem um 
tecido, as idéias expostas neste texto, seguem uma estruturação semelhante, em virtude de que foram 
organizadas a partir da reunião de participações em fóruns virtuais nas disciplinas de um curso de 
pós-graduação lato sensu em Educação a Distância, da Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), 
na modalidade EaD, no período de 04/2014 a 05/2015; e que ora formam a proposta aqui apresentada 
em formato de links, construindo-se assim, uma “colcha de retalhos” sobre um tema geral: a própria 
Educação a Distância. 
Essa metáfora se alimenta no pensamento de Levi (1999, p. 122-129), quando diz que: 
 
Por meio dos computadores e das redes, as pessoas mais diversas podem entrar em contato, 
dar as mãos ao redor do mundo. Em vez de se construir com base na identidade do sentido, 
o novo universo se realiza por imersão. Estamos todos no mesmo banho, no mesmo dilúvio 
de comunicação. Não pode mais haver, portanto, um fechamento semântico ou uma 
totalização. 
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Uma nova ecologia das mídias vai se organizando ao redor das bordas do ciberespaço. Posso 
agora enunciar seu paradoxo central: quanto mais universal (extenso, interconectado, 
interativo), menos totalizável. Cada conexão suplementar acrescenta ainda mais 
heterogeneidade, novas fontes de informação, novas linhas de fuga, a tal ponto que o sentido 
global encontra-se cada vez menos perceptível, cada vez mais difícil de circunscrever, de 
fechar, de dominar. Esse universal dá acesso a um gozo do mundial, à inteligência coletiva 
enquanto ato da espécie. Faz com que participemos mais intensamente da humanidade viva, 
mas sem que isso seja contraditório, ao contrário, com a multiplicação das singularidades e 
a ascensão da desordem. (Grifos do autor) 
[...] 
Para além de uma física da comunicação, a interconexão constitui a humanidade em um 
contínuo de fronteiras, cava um meio informacional oceânico, mergulha os seres e as coisas 
no mesmo banho de comunicação interativa. A intercomunicação tece um universal por 
contato. 
 
Nesse universo mais amplo do mundo digital, hipermidiático e tecnológico apontado pelo 
autor, situa-se a importância da EaD nos processos de formação, inicial e continuada de professores, 
contribuindo para o aperfeiçoamento da prática desses sujeitos, possibilitando que eles desenvolvam 
e aperfeiçoem competências e habilidades relativas ao fazer docente. Esse empreendimento se 
alimenta a partir de um viés social e de enfrentamento aos tradicionais que compunham os modelos 
de ensino e se insere numa perspectiva dialética e dialógica, fundamentada na lógica da interação e 
no trabalho colaborativo. 
Assim, esse modelo atual de educação – a EaD – e por consequência, de ensino e 
aprendizagem, endereça seus caminhos por meio das Novas Tecnologias Digitais da Informação e 
da Comunicação (NTDICs), que em rápidos processos de ampliação conceitual e aplicação cognitiva, 
possibilitam novas formas de construção do conhecimento. Na formação de professores, a relevância 
dessa perspectiva pode ser atestada por Belloni (2006, p. 77), quando destaca que é preciso “integrar 
as TICs à educação como caminho para pensar como formar os professores enquanto futuros usuários 
ativos e críticos bem como os professores conceptores de materiais para a aprendizagem aberta e a 
distância”. 
Essa concepção de sujeitos ‘ativos’ e ‘críticos’ implica em reconhecê-los como produtores de 
conhecimentos e transformadores da realidade social em que se inserem. Isso se faz pela 
dialogicidade e interlocução criativa e produtiva, reconhecendo os limites e as convergências 
específicas de cada objeto cultural, como por exemplo, a EaD, que nesse cenário, surge como uma 
janela flexível, de crescimento intelectual do professor. 
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Diante desse cenário, Lobo Neto (2006, p. 414) reconhece e aponta para a necessidade de se 
fazer uma educação aberta, como uma possibilidade de superação dos paradigmas tradicionais 
dominantes na educação, que polarizam as modalidades: presencial e a distância. Para o autor: 
 
O que vem se manifestando em horizontes cada vez mais próximos é: uma educação aberta, 
porque exigência de um processo contínuo ao longo de toda a vida; uma educação plural, 
porque exigência da crescente complexidade da vida humana em suas dimensões social e 
individual; uma educação dialógica, porque exigência da necessidade de negociar decisões 
coletivas nas situações, cada vez mais frequentes, de incerteza e de urgência. 
E hoje, e mais ainda amanhã – com o aperfeiçoamento dos suportes de processamento da 
informação e dos meios de ampliação fidedigna da comunicação em graus cada vez maiores 
de interação mediada -, o conceito de presencial se modifica e já nos desafia no acolhimento 
crescente do virtual como realização de presença. 
 
Portanto, mediante esse fato, a discussão aqui proposta, objetiva discutir sobre a importância 
da Educação a Distância nesse atual cenário educativo, tomando como referência a própria 
experiência formativa em um curso de formação de professores. Desse modo, antes de elencar os 
pontos que convergiram para a centralidade dessa ideia, apresenta-se, a seguir, o percurso 
metodológico da pesquisa, no qual situa-se o referido curso e os critérios de seleção do material 
exposto. 
 
2 TRAJETO METODOLÓGICO: DA APRESENTAÇÃO DO CURSO E DOS CRITÉRIOS 
DE SELEÇÃO DOS TEXTOS 
A construção desse estudo partiu da reunião das participações/interações de seu próprio autor, 
em fóruns de discussão em disciplina de um curso na modalidade EaD, os quais constituem o corpus 
de amostragem1 apresentado nesse texto. Após a reunião desses textos, eles foram agrupados 
conforme a ordem de disciplinas cursadas, de modo que ao mesmo tempo, que eles mostrem a visão 
do discente sobre cada temática discutida, é possível verificar também, a organização do projeto 
pedagógico do curso. 
Metodologicamente, dada a natureza social na condução do processo de construção da 
pesquisa, pode-se referi-la como de abordagem qualitativa, construída a partir dos pressupostos 
teórico-metodológicos dos métodos bibliográficos e documental. O primeiro, pela discussão teórica 
                                                             
1 Opta-se, por chamar ‘corpus de amostragem’, ao invés de ‘corpus de análise’, partindo-se do seguinte entendimento: o 
que se pretende com os textos aqui reunidos, oriundos dos fóruns é demonstrar uma trajetória de aprendizagem e de 
organização sistêmica de conhecimentos, e não, necessariamente, discutir a natureza dos conteúdos de cada interação. 
Eles funcionam apenas como ‘janelas’ pelas quais o autor expressa sua opinião sobre determinado conteúdo, e isso, 
revela, seu percurso de aprendizagem. 
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que entrelaça todo o texto, quando se discute sobre a noção de linguagem, tecnologias digitais e 
midiáticas, EaD, tutoria e mediação pedagógica, a partir de Bakhtin (2009/2011), Freire (2006), 
Marcuschi (2010a/2010b), Masetto (2008), Xavier; Santos (2005), Vygotsky (2002), entre outros; e 
o segundo, quando se coloca o material do curso, como uma amostragem que evidencia a condução 
do percurso de aprendizagem, trilhada pelo aluno, embora não se avalie ou analise essa sua estrutura 
organizacional. 
O curso de pós-graduação lato sensu em Educação a Distância, ofertado pela Universidade 
Norte do Paraná (UNOPAR), na modalidade EaD, atende as determinações legais apresentadas pela 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDB 9 394/96, que no através de seu artigo 80, 
dispõe que “o Poder Público incentivará o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino 
a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação continuada”. 
Em conformidade com essa orientação, de acordo com o Manual Acadêmico da IES, o cursos 
de Educação a Distância, na modalidade a distância – EaD, objetiva: 
 
Geral 
Desenvolver competências, do ponto de vista científico-metodológico, relacionadas ao 
processo de planejamento e gestão de sistemas mediados pela tecnologia nos diferentes 
níveis de ensino e aprendizagem e em âmbito corporativo. 
Específicos 
1. Compreender as diferentes concepções, características, tendências e desafios da Educação 
mediada pelas Tecnologias nos âmbitos acadêmico e corporativo; 
2. Conscientizar da importância da motivação na função de tutoria mediada das tecnologias; 
3. Identificar os critérios e os procedimentos de acompanhamento e avaliação da 
aprendizagem em educação a distância, bem como compreender as etapas do processo de 
planejamento. 
 
Na coerência com esse objetivo, o curso organiza-se em 15 disciplinas, com carga horária de 
20h/a; e mais duas relativas à ‘Metodologia de Pesquisa’ para a produção do TCC (60h/a) e 
‘Monografia’ (40h/a), conforme apresentadas no quadro abaixo, com suas respectivas ementas, a fim 
de que se perceba uma articulação com as propostas lançadas nos fóruns que resultaram nos pequenos 
textos aqui expostos. 
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Quadro 01: Disciplinas ou módulos do curso e suas respectivas ementas 
FUNÇÕES 
TUTORIAIS 
NA 
EDUCAÇÃO 
MEDIADA 
PELAS 
TECNOLOGI
AS 
PROCEDIME
NTOS E 
RECURSOS 
NA 
MEDIAÇÃO 
PEDAGÓGIC
A COM USO 
DAS 
TECNOLOGI
AS 
MOTIVAÇÃO, 
AFETIVIDAD
E E 
MEDIAÇÃO 
NA 
EDUCAÇÃO 
MEDIADA 
PELAS 
TECNOLOGI
AS 
GESTÃO DA 
INFORMAÇÃ
O E DO 
CONHECIME
NTO 
PLANEJAME
NTO DE 
SISTEMAS DE 
EDUCAÇÃO 
MEDIADA 
PELAS 
TECNOLOGI
AS 
Tutoria: 
conceito, perfil, 
função, 
responsabilidad
e e valores. 
Formação 
específica do 
professor-tutor. 
Capacitação 
didático-
pedagógica e 
habilidades do 
professor tutor. 
Procedimentos, 
recursos e 
instrumentos da 
prática tutorial: 
técnicas de 
observação e 
mecanismos de 
acompanhament
o e 
assessoramento 
aos alunos. 
Os reflexos da 
mediação na 
afetividade e a 
influência das 
interações 
humanas. O 
aspecto afetivo 
como profunda 
influência sobre 
o 
desenvolviment
o intelectual. 
Afetividade e 
dificuldades de 
aprendizagem: 
uma abordagem 
psicoeducaciona
l no contexto da 
educação 
mediada pelas 
tecnologias. 
Ludicidade, 
afetividade e 
Informação e 
conhecimento. 
Sociedade da 
informação ou 
sociedade de 
conhecimento. O 
valor da 
informação e do 
conhecimento 
nas 
organizações: 
cultura e 
comportamento 
informacional. 
Uso da 
informação: 
necessidades, 
buscas e 
modelos de uso 
da informação. 
Inteligência e 
conhecimento 
organizacional: 
A Educação 
mediada pelas 
tecnologias. 
Treinamento e 
reciclagem. A 
Educação frente 
aos novos 
modelos, 
métodos e 
tecnologias. 
Concepções de 
Educação e 
Educação 
permanente. 
Elementos 
integrantes da 
Educação 
mediada pelas 
tecnologias: 
professor, aluno, 
tutor, material 
didático e 
avaliação. 
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motivação como 
mediadores da 
aprendizagem. O 
tutor como 
mediador de 
conflitos e de 
direitos e 
deveres. Relação 
tutor-aluno na 
educação 
mediada pelas 
tecnologias. 
criação do 
conhecimento. A 
informação 
voltada para o 
aprendizado. 
Gestão do 
conhecimento 
organizacional: 
modelos, fontes 
e profissionais 
do 
conhecimento. 
Organizações do 
conhecimento: 
contextualização
, conceitos, 
características. 
Comunidades de 
conhecimento. 
Evolução 
histórica da 
Educação 
mediada pelas 
tecnologias em 
âmbito nacional 
e internacional. 
Políticas, 
estrutura, 
organização e 
funcionamento 
de um sistema de 
educação 
mediada pelas 
tecnologias. 
 
PLANEJAME
NTO E 
GESTÃO 
FINANCEIRA 
DE CURSOS 
NA 
EDUCAÇÃO 
MEDIADA 
PELAS 
TECNOLOGI
AS 
GESTÃO DE 
SISTEMAS DE 
EDUCAÇÃO 
MEDIADA 
PELAS 
TECNOLOGI
AS 
DESENHO DE 
PROGRAMAS 
E CURSOS EM 
EDUCAÇÃO 
MEDIADA 
PELAS 
TECNOLOGI
AS 
CONCEPÇÃO 
E POLÍTICAS 
EM 
EDUCAÇÃO 
MEDIADA 
PELAS 
TECNOLOGI
AS 
FERRAMENT
AS E 
OBJETOS DE 
APRENDIZAG
EM NA 
EDUCAÇÃO 
MEDIADA 
PELAS 
TECNOLOGI
AS 
Custos diretos e 
indiretos. 
Custos variáveis 
e fixos. Custos 
Estrutura e o 
funcionamento 
da gestão de 
sistemas de 
Implantação de 
programas de 
educação 
mediada pelas 
Conceitos de 
planejamento. 
Cronograma de 
atividades. 
Noções de 
mídias 
interativas. Os 
processos 
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de produção. 
Custos de 
distribuição. 
Custos 
estruturais. 
Alavancagem 
Operacional, 
Financeira e 
Combinada. 
Margem de 
contribuição e 
ponto de 
equilíbrio. 
educação 
mediada pela 
tecnologia: 
controle, direção 
e organização. 
Conceitos de 
gestão. 
Conceitos de 
gestão 
educativa. 
Gestão do uso 
das tecnologias 
educativas: 
planejamento e 
gestão de 
ambientes de 
aprendizagem. 
Avaliação do 
sistema. 
tecnologias: 
estratégias e 
desafios. 
Transição entre 
paradigmas: 
formação 
tradicional 
estática e a 
formação 
continuada. 
Diretrizes 
pedagógicas. 
Gestão de 
projetos de 
mídias 
educativas no 
âmbito das 
políticas 
públicas. 
Metodologias 
inovadoras: 
dimensão 
metodológica e 
seus 
desdobramentos 
na qualificação 
dos projetos. 
Desenvolviment
o de projetos de 
Educação 
mediada pelas 
tecnologias. 
Referenciais de 
qualidade: 
Planejamento e 
avaliação de 
processos 
educacionais em 
sistemas de 
educação 
mediada pela 
tecnologia. 
Planejamento de 
políticas de 
formação de 
especialistas. 
informacionais e 
educativos: 
educação aberta, 
à distância, 
virtual e suas 
diferenças 
básicas. 
Interatividade 
mediante meios 
tecnológicos: 
multimídia e 
telemática. 
Ambientes 
virtuais em 
interfaces. 
Televisão, vídeo 
e computador 
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principais 
delimitações. 
TECNOLOGI
AS E 
SISTEMAS 
INTERATIVO
S 
AVALIAÇÃO 
EM 
EDUCAÇÃO 
MEDIADA 
PELAS 
TECNOLOGI
AS 
TEORIA DE 
APRENDIZAG
EM 
APLICADAS A 
EDUCAÇÃO 
MEDIADA 
PELAS 
TECNOLOGI
AS 
COMUNICAÇ
ÃO E MÍDIAS 
INTERATIVA
S 
 
MATERIAIS 
DIDÁTICOS 
EM 
EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA 
Tecnologias da 
Informação e da 
Comunicação – 
TIC e suas 
possibilidades. 
Tecnologias 
digitais e suas 
aplicações em 
educação. As 
novas 
tecnologias da 
informação e da 
comunicação. 
Concepção, 
importância, 
objetivos e 
funções da 
avaliação 
educativa. 
Agentes da 
avaliação e os 
procedimentos e 
instrumentos 
adequados à 
avaliação na 
modalidade de 
Educação 
mediada pelas 
Tecnologias. 
Critérios, tipos, 
procedimentos e 
instrumentos de 
autoavaliação. 
Vantagens e 
riscos do 
processo 
Fundamentos 
das teorias da 
aprendizagem. 
Mudança de 
paradigmas na 
educação. 
Autonomia e 
aprendizagem. 
Comunidades 
virtuais de 
ensino-
aprendizagem 
colaborativas. 
Democratização 
do acesso à 
informação, ao 
conhecimento e 
à educação. 
Inclusão digital 
de professores e 
a qualificação do 
trabalho 
pedagógico. 
As estratégias 
emergentes no 
processo de 
criação de redes 
de cooperação. 
O conceito de 
educação virtual 
operacionalizada 
no ciberespaço. 
A natureza 
comportamental 
e os hábitos de 
trabalho em 
rede. A criação 
de sistemas 
baseados em 
plataformas 
abertas. 
Tecnologia da 
informação e 
comunicação: 
desafios na 
 
Elaboração de 
materiais 
didáticos 
utilizando a 
contribuição na 
formação de 
sujeitos. O 
material 
didático: suas 
relações e 
interdependênci
as. O texto como 
suporte entre o 
aluno e o 
docente - textos 
escritos e 
multimídia. A 
mediação dos 
recursos 
didáticos 
sistematicament
e organizados. O 
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avaliativo em 
educação 
mediada pelas 
tecnologias. 
Aprendizagem 
aberta e 
mediada: 
vantagens e 
limitações. 
Aprendizagem 
colaborativa e 
corporativa. 
Teorias de 
sustentação da 
Educação 
mediada pelas 
tecnologias: 
cognitivismo, 
construtivismo, 
socioconstrutivis
ta e 
sociointeracionis
mo. 
Aprendizagem 
significativa. 
Andragogia. 
Tipos de 
interação na 
aprendizagem 
mediada 
Feuerstein: 
modificabilidade 
cognitiva 
estrutural. 
construção do 
conhecimento. 
desenvolviment
o e implantação 
de materiais 
didáticos em 
espaços 
educacionais. 
METODOLOGIA DO ENSINO E DA 
PESQUISA 
MONOGRAFIA2 
                                                             
2 Essas duas últimas disciplinas (Metodologia do ensino e da pesquisa e Monografia) não possuíram fórum virtual e 
estiveram abertas para serem cursadas durante todo o período do curso (entre 04/2015 a 05/2015). 
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Pesquisa Quantitativa e Pesquisa Qualitativa; 
Tipos de Pesquisa; Método de coleta de dados; 
Aspectos normativos e tipográficos; Citações e 
referencias; Estrutura do projeto de pesquisa e 
da monografia; Técnicas de análise e 
apresentação de dados. O papel da Didática na 
formação do professor; - A organização do 
trabalho pedagógico no ensino superior: 
Planejamento de ensino: níveis e etapas; - 
Métodos e Técnicas de ensino; Avaliação da 
aprendizagem. 
FONTE: UNOPAR (2012) 
 
A articulação entre cada conteúdo dessas disciplinas constitui a essência do curso, no sentido, 
de proporcionar ao aluno, por meio de metodologias e estratégias de ensino variadas, condições de 
acesso e permanência às atividades, tanto na plataforma online, como nos encontros presenciais. 
Dentre essas tarefas, cita-se: Web Aula, Vídeo aula, Avaliações virtuais (realizadas no pólo 
presencial), autoestudo e Fórum. Este último representa, neste estudo, o depositário de onde foram 
retiradas as participações do discente, os quais constituem os ‘retalhos’ de reflexões sobre um curso 
de especialização com o mesmo nome que a modalidade em que ele é ministrado – a EaD na EaD. 
Cada uma das disciplinas dispunha de dois fóruns virtuais3, os quais, os alunos, num prazo estipulado, 
deveriam responder, ou seja, interagir, com os colegas de turma virtual e com o tutor da disciplina. 
Desse modo, discute-se, a seguir, o papel e a dimensão que os fóruns virtuais assumem nos 
processos educativos, mediados pelas NTDICs, considerando que eles funcionam como mecanismos 
de interação e produção compartilhada de conhecimentos nos cursos da EaD. 
 
3 A NOÇÃO DE FÓRUM NA EAD4 E O PAPEL DA TUTORIA NA MEDIAÇÃO 
PEDAGÓGICA 
O efeito e a presença das NTDICs tem se feito sentir de maneira muito intensa nos contextos 
educativos, e em especial, no ensino superior, modalidade de ensino onde essas ferramentas têm 
                                                             
3 Com exceção das disciplinas que compõem (ou compunham) os Retalhos IX: Concepção e políticas em educação 
mediada pelas tecnologias, que teve apenas um fórum; e as disciplinas do Retalho X: Ferramentas e objetos de 
aprendizagem na educação mediada pelas tecnologias; Retalho XI: Tecnologias e sistemas interativos; e Retalho XII: 
Avaliação em educação mediada pelas tecnologias, que por problemas atribuídos a questões técnicas e operacionais da 
Plataforma, não tiveram a atividade de Fórum. 
4 De modo indistinto, neste texto, utiliza-se os termos: “Fóruns de debate”; “Fórum de discussão”; “Fóruns virtuais de 
aprendizagem” e “Fórum eletrônico”, para referir o mesmo fenômeno. 
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melhor sido acolhidas e aproveitadas5 às suas possibilidades de interação, produção de 
conhecimentos e principalmente, formação profissional. Neste último caso, menciona-se a formação 
docente, onde elas aparecem em diversos momentos desse processo, e um deles, são nos fóruns 
virtuais de aprendizagem, mediados pelo tutor pedagógico. 
Para Xavier; Santos (2005), essa ferramenta surgiu antes do atual contexto da sociedade 
tecnológica, em comunidades civis e institucionais, com a finalidade trocar opiniões que 
possibilitassem a elaboração de estratégias para solução de problemas. Mas atualmente, ele assume 
outro formato, está “dotado de mais abrangência espacial – ubiquidade – e participação irrestrita por 
qualquer indivíduo – universalidade – em torno das questões que lhe dizem respeito” (2005, p. 30). 
Nessa dimensão midiática e virtual, pode ser chamado de fórum eletrônico, constituindo-se como um 
espaço compartilhado de troca de informações de forma assíncrona, funcionando a serviço da 
flexibilização e extensão de diálogos entre diferentes interlocutores, que enunciam de lugares e 
culturas distintas, mas que se integram, a partir de um propósito comunicativo específico: a 
aprendizagem. 
Considerando-se o aspecto de funcionalidade, o fórum pode ser considerado um gênero 
textual, graças aos “seus tipos relativamente estáveis de enunciados” (BAKHTIN, 2011, p. 262) que 
ele comporta em sua estrutura, constituindo assim, uma atividade socionteracional de linguagem, 
construída e co-construída pelos interlocutores, a partir de um contínnum interacional entre a fala e 
a escrita, conforme os termos de Marcuschi (2010a), para quem a língua se funda em seus usos 
heterogêneos do cotidiano. Também este autor, em trabalho específico (MARCUSCHI, 2010b) inclui 
o fórum na lista de “gêneros emergentes”, que emergem de contextos discursivos mediados pela 
tecnologia digita e eletrônica. 
 
O fórum é um espaço de discussão assíncrono, via ‘Web’, no qual pode-se criar tópicos, para 
debate diferenciado, em cada disciplina/módulo e outras subdivisões – gerais ou específicas 
– que se queira. A relevância pedagógica do fórum é a de ser um espaço sempre aberto a 
trocas, para enviar e receber comunicações, em qualquer dia e horário, com possibilidade de 
comparar as opiniões emitidas, relê-las e acrescentar novos posicionamentos, e, inclusive, 
armazenar/anexar documentos do Word, PowerPoint ou outros. Fórum é o lugar para 
comentar debates, aprofundar idéias, lançando questões ou respondendo, estimulando a 
participação e o retorno dos alunos, ficando registradas nominalmente, datadas e visíveis, as 
contribuições de todos os participantes cadastrados (FARIA, 2002, p. 134). 
                                                             
5 Essa ressalva se justifica pelo fato de que no ensino básico, mais do que no ensino superior, ainda enfrenta-se mais 
resistência e mau aproveitamento dessas ferramentas, seja pela carência delas ou por falta de capacitação para lidar com 
as possibilidades e os desafios que elas sugerem. A este respeito, ver, como exemplo, os ilustrativos resultados de 
pesquisas de campo, nos trabalhos de Almeida; Vasconcelos (2014), Cantini et all (2006), Indezeichak (2007), Rosa 
(2013), Silva (2013), listados nas referências deste texto. 
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Nessa citação, identifica-se o lugar e o papel do fórum educacional, sua abrangência e 
possibilidades de interação dialógica e construção de sentidos em uma atividade de ensino mediada 
pelas NTDICs. Emparelhado a essa ferramenta tecnológica virtual, está à figura humana, do tutor, na 
mediação das interlocuções nas plataformas de ensino e aprendizagem. 
Assim, esse empreendimento acontece através do processo de mediação, que segundo 
Vygotsky (2002), no processo de aprendizagem significativa, o aluno desenvolve a própria 
aprendizagem, a partir do contato e aproximação com o meio social que o cerca. Essas relações 
possibilitam o desenvolvimento mental do aluno. Para o teórico, “o professor desempenha um papel 
ativo no processo de educação: modelar, cortar, dividir e entalhar os elementos do meio para que 
estes realizem o objetivo buscado” (VYGOTSKY, 2003, p. 79). Por isso, o tutor pedagógico, deve 
atuar como agente interventivo nesse processo, no desenvolvimento de estratégias intencionais e 
sistematizadas que possibilitem ao aluno se deslocar do lugar cognitivo que ocupa e alcançar, de 
forma proativa, uma estrutura cognitiva mais avançada. Essa é, portanto, a essência do conceito de 
“Zona de Desenvolvimento Proximal”, tratado em várias obras, mas primordialmente em Vygotsky 
(2002). 
Semelhante às proposições vygostkyanas, essa relação dialógica, fruto do pensamento de 
Bakhtin (2009/2011), para quem as relações se dão de modo ativo responsivo; encontra lugar, na 
educação, no pensamento de Freire (2006, p. 47) quando aponta que ensinar é incitar o outro a 
conhecer, tendo em mente que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades 
para a sua própria produção ou a sua construção”. É isso então, que se espera do tutor, no desempenho 
de suas funções de mediação pedagógica nos fóruns virtuais. 
 
Por mediação pedagógica entendemos a atitude, o comportamento do professor que se coloca 
como um facilitador, incentivador ou motivador da aprendizagem, que se apresenta com a 
disposição de ser uma ponte entre o aprendiz e sua aprendizagem – não uma ponte estática, 
mas uma ponte “rolante”, que ativamente colabora para que o aprendiz chegue aos seus 
objetivos. É a forma de se apresentar e tratar um conteúdo ou tema que ajuda o aprendiz a 
coletar informações, relacioná-las, organizá-las, manipulá-las discuti-las e debatê-las com 
seus colegas, com o professor e com outras pessoas (interaprendizagem), até chegar a 
produzir um conhecimento que seja significativo para ele, conhecimento que se incorpore ao 
seu mundo intelectual e vivencial, e que o ajude a compreender sua realidade humana e 
social, e mesmo a interferir nela (MASETTO, 2008, p. 144-145). 
 
A essência dessa mediação está na interlocução criada pelo tutor, que imbuído da tarefa, cria 
estratégias didático-pedagógicas que promovam uma aprendizagem significativa e de construção da 
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autonomia do aluno. Metaforicamente, esse profissional pode ser definido como aquele que abre as 
portas da casa e convida o aluno a entrar nos domínios dessa moradia. Ao aceitar esse compromisso, 
o discente assume a condição de sujeito ativo e protagonista do próprio percurso de aprendizagem. 
Para Pretti (1996, p. 45), nessa trajetória, 
 
O tutor constitui um elemento dinâmico e essencial no processo ensino-aprendizagem, 
oferecendo aos estudantes os suportes cognitivos, metacognitivos, motivacionais, afetivo e 
social para que estes apresentem um desempenho satisfatório ao longo do curso. Deverá, 
pois, ter participação ativa em todo o processo. Por isso, é importante que se estabeleça uma 
vinculação dialogal e um trabalho de parceria entre o tutor, o professor/especialista e a equipe 
pedagógica. 
 
Legalmente, o papel do tutor, é bem definido pelos Referenciais de Qualidade para a 
Educação Superior a Distância (BRASIL, 2007, p. 21), quando destaca que ele precisa “ser 
compreendido como um dos sujeitos que participa ativamente da prática pedagógica”, uma vez que 
“suas atividades desenvolvidas a distância e/ou presencialmente devem contribuir para o 
desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem e para o acompanhamento e avaliação 
do projeto pedagógico”. 
Essa mediação deve acontecer, portanto, a partir de um entrelace entre conhecimentos prévios 
dos alunos, construídos ao longo do tempo com as experiências formativas sustentadas pelos 
baldrames teóricos e metodológicos da EaD, onde a autonomia e a fluência interacional do aluno 
precisam ser construídas diante das experiências de aprendizagem. No exercício dessa função 
motivacional, a figura do tutor subdivide-se em dois eixos integrados: a distância e presencial, que 
nas palavras de Tijiboy et al (2009, p. 04) pode-se encontrar as diferenças e o papel desses dois 
sujeitos, no processo de ensino e aprendizagem na EaD: 
 
O tutor a distância é o responsável pela mediação e pelo acompanhamento do aluno, 
oferecendo suporte em relação ao conteúdo ministrado na disciplina ou no curso. O tutor 
presencial, por sua vez, atua no pólo, servindo como elo de comunicação entre os estudantes 
e professores e executando alguns serviços administrativos e de suporte tecnológico. (Grifos 
do autor) 
 
É a partir da articulação colaborativa entre essas duas peças-chave do processo, que alcança-
se, com êxito, o principal alvo da ação formativa: o aluno, sujeito que a partir de encaminhamentos, 
orientações e da personalização dada ao percurso de ensino, desenvolve habilidades e competências, 
necessárias a uma formação que atenda aos desafios atuais. 
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4 O CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA EM UMA ‘COLCHA 
DE RETALHOS’ 
 
[Apresento] [...] os textos em retalhos, onde costuro ideias, reflexões, teorias, enunciados, 
sentidos alinhavados por mim para falar sobre os sentidos construídos pelo outro. 
[...] 
Os [...] retalhos que constituem essa grande costura abordam a interação, a colaboração e as 
[minhas] tensões na apropriação da cultura digital [...] [como] futuro docente no cenário [de 
formação acadêmica] [...]. 
(SANTOS, 2012, p. 15-17) 
 
Dar conta da diversidade de “retalhos” que agora serão apresentados exigiu, antes, uma 
organização que respeitasse os limites, as convergências e, sobretudo, os enlaces dialógicos entre 
cada um dos fios tecidos durante a feitura de um curso de formação docente, o qual pressupões do 
discente, a autonomia e o engajamento crítico com a própria formação. De tal modo, que cada um 
desses ‘retalhos’, será intitulado com o nome da disciplina, conforme o quadro apresentado na 
metodologia deste estudo. 
 
4.1 RETALHO I: FUNÇÕES TUTORIAIS NA EDUCAÇÃO MEDIANA PELAS TECNOLOGIAS 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
TUTORIA E ENSINO: REFLEXÃO E DIÁLOGO SOBRE A PRÁTICA 
No cenário atual, marcado por rápidas e constantes transformações, decorrentes, na maioria 
das vezes, dos meios tecnológicos, torna-se salutar o empreendimento de uma postura pedagógica 
baseada na promoção de uma educação interacionista e “conectada” com as diferentes mídias. 
Dentro dessa dinâmica, insere-se a modalidade de EaD (Educação a Distância), para a qual 
é requisitada a presença de um tutor, profissional da educação com múltiplas competências no 
exercício de ensinar, que exercerá as funções: pedagógica, gerencial, técnica e social na relação 
que desenvolve com os alunos. 
O processo de ensino e aprendizagem se constrói a partir de diálogo, de interação e de (des) 
construção de conceitos entre diferentes sujeitos sociais (professores e alunos). Assim, o profissional 
da tutoria desenvolve sua ação a partir de uma perspectiva construtivista, coerente com a filosofia 
FORUM 01: 
Discuta com seus pares sobre a relação da tutoria com os alunos e professores. Eleja, diante 
das leituras dos modelos, um perfil de tutoria e estabeleça as competências que este precisa 
ter ou adquirir para ser tutor. 
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de ensino da Instituição e as possibilidades de aprendizagem e desenvolvimento intelectual dos 
alunos. 
A partir desta compreensão o perfil de tutoria proposto é aquele que compreende o processo 
de ensino e aprendizagem a partir da dinâmica de interação entre sujeito-objeto e sujeito-sujeito, ou 
seja, um TUTOR MEDIADOR, que desenvolve o processo formativo a partir da lógica de como se 
aprende e de como se ensina. 
Nessa perspectiva, pressupõe-se que o tutor desenvolva sua prática por meio de uma 
fundamentação critica e dialógica, dominando as bases epistemológicas e metodológicas do 
conteúdo a ser ensinado, de modo que a aprendizagem seja significativa e plena para o sujeito que 
aprende. Isso pressupõe, portanto, que ele seja hábil nas competências de planejar e executar a ação 
docente, de modo a contemplar os propósitos do ensino e as reais condições de aprendizagem os 
aluno, potencializando-o. 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
O PROFESSOR-TUTOR E AS COMPETÊNCIAS DO ENSINAR 
Pensar em um processo de ensino e aprendizagem voltado para uma educação de qualidade, 
que potencialize as vozes dos sujeitos que aprendem, pressupõe pensar na organização de práticas 
de ensino voltadas para o desenvolvimento cognitivo, social, intelectual e cultural, como dimensões 
inerentes a constituição do Homem. Neste sentido, o profissional da Educação a Distância (EaD) 
seja o professor-autor ou o professor-tutor deve possuir habilidades que contemplem um sujeito 
sócio-histórico e situado dentro de um contexto plural em informações e formas de aprendizagem. 
Assim, o tutor, no exercício de sua função, deve possuir algumas habilidades básicas que 
possibilitem conduzir melhor a sua prática de ensino. Conforme os autores (KENSKI, 2007; 
EMERENCIANO; SOUZA; FREITAS, 2001; GONZALEZ, 20056), situo algumas questões mais 
pontuais que complementam suas ideias e ampliam o entendimento sobre a importância das 
habilidades do tutor. 
 Capacidade de interagir criticamente com múltiplas formas de linguagens do aluno, 
respeitando sua variedade linguística, social e cultural; 
                                                             
6 Todos os autores citados nos fóruns estão listados nas referências deste estudo, juntamente com as obras que compõem 
a fundamentação teórica. 
FORUM 02: 
Comente estas capacidades listadas e inclua no fórum suas sugestões e complete a lista 
indicada por alguns autores sobre, que capacidades deve ter o tutor para o bom exercício 
de sua função. 
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 Capacidade de identificar e desenvolver as potencialidades dos alunos; 
 Capacidade de promover atividades integrativas entre diferentes áreas do conhecimento 
científico e cultural; 
 Capacidade de aceitar, articular ou refutar ideias, de modo a respeitar a singularidade 
de cada sujeito. 
Neste sentido, o professor-tutor assume-se como o sujeito mediador do conhecimento, 
assumindo não uma postura autoritária diante daquilo que ensina e daquele que aprende, mas um 
sujeito múltiplo em saberes e que os expande para além dos espaços virtuais, fazendo-os chegar a 
vida de cada aluno. 
 
4.2 RETALHO II: PROCEDIMENTOS E RECURSOS NA MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA COM 
USO DAS TECNOLOGIAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO (TICs): O PAPEL E A 
IMPORTÂNCIA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 
Desde os tempos mais remotos, a tecnologia esteve presente nas atividades básicas do 
cotidiano humano – da pedra lascada utilizada para gerar o fogo aos aparelhos de alta tecnologia 
da atualidade -, os instrumentos tecnológicos garantem uma efetiva relação dialógica entre o 
Homem e suas necessidades de interação com o mundo. 
Atualmente, a presença das tecnologias é uma constante na vida pessoal, profissional e 
acadêmica dos indivíduos, que em maior ou menor proporção acabam envolvendo-se ou sendo 
FORUM 01: 
A primeira webaula abordou a evolução histórica do conceito de tecnologia e suas 
implicações na vida do homem e da sociedade. Dentre as tecnologias que marcaram a 
história, a escrita é reconhecida como uma das mais importantes, visto que ampliou as 
possibilidades comunicacionais do homem, e consequentemente, sua evolução. 
Atualmente, com as TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação), vivenciamos um 
período de acesso a muitas informações e modernos meios para comunicação. Você 
considera que as TICs estão presentes na sua realidade pessoal, profissional ou acadêmica? 
Quais as principais transformações que você identifica com o surgimento e 
aperfeiçoamento dessas tecnologias? Após a leitura do texto proposto na webaula 1, quais 
as suas percepções sobre as TICs e o papel do professor e do aluno nesta sociedade atual? 
 
Compartilhe no fórum sua opinião, expressando suas percepções e ideias a respeito desses 
questionamentos e das mensagens postadas pelos seus colegas. Bom estudo a todos (as)! 
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envolvidos por elas, na realização de diferentes atividades, seja para comunicar-se com os amigos, 
os familiares; os colegas de trabalho, os clientes; e principalmente nas relações acadêmicas entre 
docentes e discentes, que cada vez mais estão marcadas pela presença das tecnologias. 
Essas tecnologias influenciam os modos de pensar, viver e interpretar o mundo a nossa volta, 
dando-lhe sentido e capacidade crítica de interação entre os sujeitos. Na relação de aprendizagem 
entre professor e aluno, a mediação do conteúdo por meio das tecnologias, atende a uma perspectiva 
de tornar o ensino cada vez mais acessível e do alcance de todos, encurtando distâncias e rompendo 
barreiras, por meio das mídias inteligentes de promoção de diálogos. 
Deste modo, tecnologias e educação caminham a estreitos passos, entrecruzam e aproximam-
se, representando vias de avanço e possibilidade de crescimento da sociedade, no constante processo 
de evolução e mudança nas formas de pensar e organizar o conhecimento sistemático. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
ESTRATÉGIAS DE ENSINO MEDIADAS PELO USO DAS FERRAMENTAS TECNOLOGIAS DO 
ENSINAR E DO APRENDER: UMA VIA DE MÃO DUPLA 
As estratégias de ensino e aprendizagem devem contemplar as dimensões múltiplas de 
aprendizagem e potencialidades dos alunos, de modo que eles sejam desafiados a assumirem uma 
posição de sujeitos, protagonistas do processo de construção do conhecimento, e neste percurso, as 
ferramentas tecnológicas assumem um papel valorativo da aprendizagem dos educandos. 
Ao propor estratégias de aprendizagem por meio dos recursos tecnológicos, o professor deve 
lançar mão de uma variedade de leituras, de forma dinâmica e interativas, promovendo uma relação 
de diálogo e cumplicidade entre objeto de aprendizagem e sujeito aprendente. 
FORUM 02: 
Nesta disciplina foram apresentadas diferentes ferramentas interativas (fóruns de 
discussão, diário, tarefa ou portfólio, wiki, blog, webquest e outras) que são utilizadas tanto 
na implementação do ensino presencial como online. Você, enquanto estudante de um 
curso a distância online faz uso de algumas dessas ferramentas. Comente, no fórum, quais 
ferramentas você considera, como estudante, que trouxeram contribuições significativas a 
sua aprendizagem? E ainda, quais das estratégias de ensino, recomendadas no texto, você 
utilizaria e implementaria, como professor/tutor na sua prática educativa? 
Mais uma vez, compartilhe conosco seus posicionamentos, experiências, e ideias. Não 
esqueça, a aprendizagem colaborativa se faz, também, a partir da interação social e 
cognitiva com nossos colegas. Sendo assim, ler, interpretar e contribuir com os comentários 
dos colegas é mais uma forma de aprofundar a aprendizagem de todos. 
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O texto apresenta algumas das diferentes ferramentas interativas, como: (fóruns de 
discussão, diário, tarefa ou portfólio, wiki, blog, webquest, entre outras, que podem ser utilizadas a 
serviço de um projeto educativo de qualidade e articulado com a realidade do aluno. 
Em face do reconhecimento da importância de cada uma delas e das múltiplas possibilidades 
de aprendizagem que elas possibilitam, faz-se mister adequá-las aos propósitos do ensino, de modo 
que cada uma será significativa e relevante no processo de aprendizagem dos alunos, desde que em 
coerência com o objetivo e as práticas intencionais de cada curso. 
 
4.3 RETALHO III:  MOTIVAÇÃO, AFETIVIDADE E MEDIAÇÃO NA EDUCAÇÃO MEDIADA 
PELAS TECNOLOGIAS 
 
 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM: COMO SE SENTEM AS PESSOAS QUE PASSAM POR 
ESSA SITUAÇÃO? 
As principais dificuldades de aprendizagem e inserção social enfrentadas pelo aluno com 
deficiência podem ser explicadas e identificadas no contexto escolar por meio de vários sintomas. 
Além das dificuldades mais relacionadas a aprendizagem da leitura e escrita, por exemplo, 
considera-se as dificuldades de participação social no contexto escolar, tanto de resistências por 
parte da escola, que muitas vezes não está preparada ou não quer recebê-los, embora a legislação 
reconheça esse direito; como dos colegas de classe, e pais destes, que desconhecem o legítimo direito 
que todos têm de acesso a escola, independente de suas diferenças sociais, culturais, de raça, sexo, 
entre outras. 
Tornam-se toma cada vez maiores as dimensões e acentuadas as discussões nas pautas de 
reuniões e planejamentos de ações educativas e escolares, acerca das dificuldades de aprendizagem 
vivenciadas pela criança com deficiência no espaço escolar. As causas dessas dificuldades 
costumam ser atribuídas a: condições intrínsecas da pessoa que as apresenta, como: a herança, a 
disfunção cerebral mínima, ou os atrasos maturativos; circunstâncias ambientais nas quais se dá o 
desenvolvimento e/ou a aprendizagem, ambientes familiares e educativos, projetos instrucionais 
FORUM 01: 
Como dissemos em nossa web aula, o cérebro pode mudar e tais distúrbios podem vir a ser 
amenizados com as intervenções tratadas em nossa disciplina. Contudo, uma importante 
intervenção é em relação ao preconceito que muitas vezes apresentamos em relação às 
pessoas com dificuldades e limitações, como vimos no vídeo: Eficiente ou Deficiente 
(http://www.youtube.com/watch?v=G9xjw7Wec8I ). Assim, após assistir ao vídeo reflita e 
poste aqui neste fórum como você acha que se sentem estas pessoas com dificuldades de 
aprendizagem. O que fazer para minimizar essa situação? 
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inadequados; a combinação das anteriores em que as condições pessoais são influenciadas de forma 
positiva ou negativa, pelas circunstâncias ambientais, entre outras. Dentre as muitas explicações, 
geralmente afirmam que a causa é resultante da influência entre a pessoa e o ambiente. 
As muitas as dificuldades de aprendizagem que interferem no processo de ensino e 
aprendizagem acentuam-se pela expressão singular de cada aprendiz, em sua forma de ser, estar e 
relacionar-se com o mundo que a cerca. Geralmente essas crianças sentem-se excluídas, um “peixe 
fora d’água”, inseridas em um local, que verdadeiramente não as inclui, pois, que não participam 
efetivamente das atividades desenvolvidas naquele local. 
E, portanto, cada um, em situação de dificuldade de aprendizagem requer um olhar e uma 
atenção mais apurada, que valorize e respeite seu tempo de aprendizagem. Quando detectada a 
dificuldade do aluno, decorrente de sua deficiência, professor deve agir de maneira ética em relação 
ao caso, buscando criar estratégias didático-pedagógicas que respondam com eficiência a 
dificuldade, que na maioria das vezes pode ser transitória, visto que a criança está em fase de 
formação, ou seja, e se caso, houver uma intervenção eficaz, a situação mudará. Deste modo, espera-
se desse professor, competências múltiplas, construída através de uma formação polivalente, que o 
permita desenvolver uma prática pedagógica favorável à aprendizagem dos alunos. 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
Interação (resposta) do aluno: 
ELOGIO E APRENDIZAGEM: ENCONTROS NECESSÁRIOS 
Em casa, na rua, no trabalho, ou em qualquer lugar que o “humano” seja realçado brota um 
sentimento, um amor, uma empatia. Uma sensação de grandeza, valorização e aprendizado, tanto 
para quem elogia (emissor), quanto para quem é elogiado (receptor). Elogiar é abrir mão de uma 
atitude individualista e construir um sentimento de solidariedade e reconhecimento ao outro. Este 
“outro” como parte integrante da história do “eu”, que se encontram e formam um “nós”. “Nós” 
que atam ou desatam e constituem a essência da vida humana. 
No referente a relação professor-aluno essa dimensão ganha forma nos resultados positivos 
na aprendizagem, - de ambos-, na medida em que eles se “encontram”, se reconhecem e se 
aproximam; e Educação é isso, é encontro, é reconhecimento, é valorização mutua de saberes 
diferentes. 
FORUM 02: 
Assistam o vídeo: Validação - O poder do elogio, bom humor e entusiasmo 
http://www.youtube.com/watch?v=IhNJ0hpn7Ok 
Este vídeo, além de ser importante ferramenta para o trabalho pedagógico, é também uma 
lição fundamental para a vida de todos nós! Espero que gostem e que postem os comentários 
e reflexões de vocês em nosso Fórum de Discussões! 
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O reconhecimento entre os seres humanos e a transformação social, através do envolvimento 
da inteligência, dos desejos e das necessidades, inerentes a relação particular entre o sujeito com o 
conhecimento e o significado de aprender. Aprender, portanto, é um processo mediado pelo estímulo, 
pelo elogio, pelo esculturamento das formas de fazer – procedimentos didáticos de sala de aula -, 
que empreendem uma parceria dialógica entre quem ensina e quem aprende. 
Mais sabiamente, Paulo Freire (2004, p. 142) e (1987, p. 69), já disse: 
 
A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do processo 
da busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da procura, fora da 
boniteza e da alegria. 
 
[...] ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se 
educam entre si, mediatizados pelo mundo. 
Assim, é o encontro entre professores e alunos, que deve mediar-se pelo elogio, o 
encantamento das palavras trocadas, ditas de forma intencional, que movam os sentidos e os sabores 
da aprendizagem, como um convite a ressignificá-la cada vez mais, de forma prazerosa, espontânea 
e livre de preconceitos. 
 
4.4 RETALHO IV: GESTÃO DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
a) A GESTÃO DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO NO ESPAÇO ESCOLAR: 
ENCONTROS E DESENCONTROS NA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
FORUM 01: 
Ao término desta unidade, já tendo assistido aos vídeos e acessado os arquivos indicados, 
podemos fazer uma avaliação mais criteriosa a respeito dos assuntos apresentados. Assim, 
pergunto: 
a. “Sei que muitos, neste momento, questionam o conteúdo deste material, visto que o mesmo 
está focado mais na gestão da informação e do conhecimento no prisma empresarial. Isto foi 
proposital, visto que uma ESCOLA também é uma empresa e necessita do gerenciamento da 
informação e do conhecimento para que possa ter êxito. Neste caso, levanto a questão da 
importância da gestão das informações em uma organização? Qual o valor da criação e 
gerenciamento da base de conhecimento organizacional? Como os sistemas de informação 
podem auxiliar neste processo? 
b. Outro tópico abordado na unidade é a Sociedade da Informação e do Conhecimento, a 
Gestão da Informação e do Conhecimento. Imagine-se no papel no qual deverá criar um 
modelo de gerenciamento da informação e do conhecimento na criação de uma ESCOLA que 
deverá atender ao ensino fundamental e médio, levando em conta principalmente a área de 
gestão (lembre-se uma escola é também uma organização que possui todas as áreas funcionais 
de uma empresa qualquer). Relate no fórum sua reflexão. 
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O gerenciamento e controle da informação constituem-se como elementos fundamentais no 
sucesso da empresa, e principalmente na empresa escolar, considerando que a escola assume um 
caráter empresarial na medida em que constitui-se de uma instituição formalizada, regida por 
princípios, normas e regras, visando alcançar objetivos e metas traçados no projeto político 
pedagógico. 
A escola representa um lócus privilegiado de organização e sistematização do conhecimento, 
que surge a partir dos dados, que se organizam em informações e resultam em conhecimento. Este 
abrange o domínio técnico, lógico, conceitual e prático das áreas científicas através da capacidade 
intelectual. Formula-se através da organização e sistematização dos fatos ou ideias em forma de 
teorias, que apesar de sustentarem estes fatos, não são definitivas, mas são efêmeras, mutáveis, de 
acordo com a evolução dos tempos e de novos conhecimentos produzidos pela sociedade. 
No ambiente organizacional da escola, esse conhecimento se organiza a partir das 
representações simbólicas e reais da gestão escolar, que a partir de sua capacidade crítica, organiza 
estrategicamente, o processo de ensino e aprendizagem. Neste processo, os sistemas de informação 
auxiliam na medida em que possibilitam uma melhor organização do trabalho pedagógico, por meio 
de performances mais dinâmicas e interativas que promovam a autonomia e a interação entre todos 
os sujeitos do processo educativo. 
As tecnologias da informação e da comunicação têm se incorporado de forma desafiadora e, 
substancialmente positiva ao trabalho de gestão da escola, possibilitando que a instituição 
desenvolva ações que promovam aprendizagens significativas e compartilhadas entre seus membros, 
dentro de um espaço organizacional bem estruturado. 
 
b) MODELO DE GERENCIAMENTO DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO EM 
ESCOLAS DO ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO 
O planejamento das ações da escola deve ser a alma da instituição. A necessidade imperiosa 
e urgente de ser atendida na construção de uma escola que promova a autonomia e a integração do 
coletivo social, construindo assim, uma cultura organizacional eficiente no sentido de atender as 
demandas legais e sociais que se espera da educação no Século XXI. Dentro do novo contexto de 
sociedade moderna, globalizada e interdisciplinar, a escola é vista como o centro da educação 
sistemática, integrada na comunidade da qual faz parte, cabendo-lhe oferecer aos alunos situações 
que lhes permitam desenvolver suas potencialidades de acordo com a fase evolutiva em que se situam 
e com os interesses que os conduzem à ação pedagógica e social. 
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Neste processo, um modelo de gerenciamento da informação e do conhecimento em escolas 
do ensino fundamental e médio deve visar o preparo de pessoas de mentalidade flexível e adaptável 
para enfrentar as rápidas transformações do mundo. Pessoas que percebam o processo de 
aprendizagem como uma troca de saberes entre os membros organizados; e um processo de gestão 
democrática, configura-se como sendo por excelência um lugar para o encontro e estabelecimento 
de relações dialógicas, viabilizadas pela interação entre os membros da organização. 
A implementação desse projeto engloba todos os segmentos da Instituição: gestão, discentes 
e docentes, funcionários técnicos e administrativos, eixos familiares e a comunidade em geral, 
considerando um conjunto de indicadores de desempenho, contendo aspectos qualitativos e 
quantitativos, no processo de gestão da informação e do conhecimento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
a)ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO, VALORIZAÇÃO E USO DA INFORMAÇÃO NA 
EMPRESA: PROCESSOS INTERCAMBIÁVEIS PARA O SUCESSO 
O conhecimento constitui-se como a mola propulsora do desenvolvimento da sociedade. 
Funciona como a base de sustentação social que alicerça as relações homem e mundo, e, portanto, 
o gerenciamento deste conhecimento torna-se o diferencial no sucesso das organizações. 
Pensar em uma organização empresarial com um ambiente organizacional bem estruturado 
pressupõe o reconhecimento e a adoção de estratégias de socialização e difusão do conhecimento, 
e nesse contexto, insere-se as TICs, como vias de acesso e “dialogo” entre os sujeitos humanos, 
sociais, historicamente construídos, que fazem parte da empresa, e que são responsáveis pelo seu 
sucesso. 
Deste modo, as tecnologias da informação e da comunicação aliadas a um trabalho humano 
bem planejado e possibilitam um alavanco positivo da organização. Essas tecnologias intermediam 
situações de aprendizagem, compartilhamento de informações, relações produtivas entre os 
FORUM 02: 
Caros alunos, 
Ao término desta unidade, já tendo assistido aos vídeos e acessando os arquivos indicados, 
podemos fazer uma avaliação mais criteriosa a respeito dos assuntos apresentados, pergunto: 
1 - Como os Sistemas e as Tecnologias de informação podem auxiliar na organização do 
conhecimento e também no processo de valorização e uso da informação? 
2 - Outro tópico abordado na unidade diz respeito à Comunidade do Conhecimento e ao uso 
das Redes Sociais nas organizações.  Levando em conta a escola como uma empresa, debata 
sobre como as tecnologias utilizadas na organização do conhecimento pode ser facilitada com 
o uso das comunidades de conhecimento e das redes sociais. 
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colaboradores da empresa, descoberta e adoção de novas fontes de abertura de mercado e clientela, 
aproximando assim, clientes e empresa, satisfazendo os primeiros através dos serviços prestados; e 
a empresa, garantindo lucro e reconhecimento no mercado em que atua. 
 
b)REDES SOCIAIS E COMUNIDADES DE CONHECIMENTO NA ESCOLA: ENCONTROS 
E RECONHECIMENTOS 
A escola representa o espaço social, por excelência em manifestação de práticas educativas, 
por isso, deve está isenta de qualquer negação ou preconceito as manifestações de aprendizagem e 
veiculação desse conhecimento em seu espaço. Pelo contrário, deve abarcar e buscar conhecer o 
novo, tornando-se parceria em situações de aprendizagem para o aluno e crescimento institucional. 
Assim, as redes sociais e as comunidades de conhecimento partilhadas com/pelos alunos, 
devem ser trazidas para o espaço da sala de aula. O professor deve aproveitar dessas situações para 
desenvolver estratégias pedagógicas e de aprendizagem compartilhada entre os alunos. 
Considerando que a aprendizagem é requer uma motivação, e percebendo os interesses dos alunos 
pelas redes sociais, é preciso usa-las como ferramentas pedagógicas, inserindo-as no currículo da 
escola e caminhando assim, de acordo com a realidade e a linguagem do aprendente. 
 
4.5 RETALHO V: PLANEJAMENTO DE SISTEMAS DE EDUCAÇÃO MEDIADA PELAS 
TECNOLOGIAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
PLANEJAMENTO DE ENSINO NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: ORGANIZANDO OS ATORES NA 
CENA DO ENSINO 
A Educação a Distância (EaD) constitui-se de uma modalidade de ensino, a qual integra os 
aspectos humanos e tecnológicos na organização de estratégias que viabilizem a aprendizagem. Esta 
organização deve acontecer de forma planejada, intencional e em acordo com os objetivos 
FORUM 01: 
Caro aluno, 
Verificamos, em nossa web aula, que no planejamento do Sistema de EAD deve envolver 
todos os atores, a saber: os gestores; os especialistas; os professores tutores e os alunos; 
sujeitos de todo o processo, bem como os parceiros, receptores dos cursos, distribuidores dos 
produtos ou os produtores de materiais em qualquer linguagem. Tendo ciência desta 
composição e de sua participação no processo, solicitamos que reflita sobre esta composição, 
enfatizando qual componente é o mais importante no processo, justificando a escolha. 
Aguardo as contribuições de vocês! 
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institucionais e pedagógicos que se pretende na proposta educativa desenvolvida. A gestão do ensino 
deve ser o mote para a efetiva aprendizagem e consolidação da qualidade do ensino da instituição. 
A relação de diálogo, parceria e gerenciamento de informações que se transformarão em 
conhecimentos, deve ser a base teórica-prática que norteará a elaboração de projetos educativos na 
EaD. A relação de dialogo entre os atores dessa relação de mediação de aprendizagem (gestores, 
especialistas, professores tutores e alunos, sujeitos de todo o processo, entre outros) será 
determinante na construção de um ensino de qualidade e que atenda aos anseios de uma 
aprendizagem significativa.  
Portanto, a materialização desse projeto, pressupõe, não que se escolha um desses atores 
como principal ou mais importante, mas que se entenda-os de forma articulada e interdependentes; 
pois ao eleger o mais importante ou principal, adotaríamos a questão de forma muito simplista, pois, 
que a necessidade é de o trabalho deve ser articulado em parceria, de forma que cada um desses 
atores seja protagonista de uma ação educativa, que resulte na aprendizagem e na mudança de vida 
de todos os que aprendem: tantos os gestores, professores, como os alunos que estudam nessa 
modalidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
SISTEMA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: REDES DE ARTICULAÇÕES 
 
 
FORUM 02: 
Caro aluno, 
Para este fórum, solicitamos que analisem a figura, em anexo, e indiquem qual o subsistema 
é considerado mais importante para você, justificando sua escolha a seguir. 
Esperamos que este fórum seja bastante produtivo! 
Participem! 
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Interação (resposta) do aluno: 
SISTEMA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: REDES DE ARTICULAÇÕES 
O ambiente organizacional da empresa deve ser organizado a partir de uma rede de 
interação entre os diversos segmentos da instituição. O ambiente interno da empresa é lócus de 
organização e materialização de um processo de planejamento e ação da aprendizagem. É 
constituindo de subsistemas, que de modo interconexos, constituem a base da cultura organizacional 
da instituição, de modo que é inviável pensá-los de maneira isolada, pois que cada um assume um 
papel determinante entro do processo de ensino e aprendizagem. 
O Subsistema Tecnológico gerencia os serviços de EaD, como o processo de ensino-
aprendizagem, contendo as tecnologias e mídias de produção material didático; o Humano-cultural 
organiza o desenvolvimento e a manutenção dos padrões estáveis de comportamento pessoal e 
interpessoal nas atividades dos sistemas de EaD; o Subsistema Estrutural relaciona-se ao ambiente 
externo, na captação de recursos, na prestação de serviços e no estabelecimento de relações 
interinstitucionais, parcerias, marketing, etc.; e o Subsistema Estratégico, responsável por regular 
a sensibilidade operacional do Sistema de EaD às variações do ambiente externo. 
Dessa forma, considerando a importância de cada um deles no processo de organização de 
um sistema de educação da EaD, é de pressupor que eles são elementos chaves e desencadeadores 
de um processo de ensino e aprendizagem de sucesso, pautada no desenvolvimento individual e 
coletivo. 
 
4.6 RETALHO VI: PLANEJAMENTO E GESTÃO FINANCEIRA DE CURSOS NA EDUCAÇÃO 
MEDIADA PELAS TECNOLOGIAS 
 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
GESTÃO DE CUSTOS NA EMPRESA: UM ALINHAMENTO NECESSÁRIO 
A atividade de gerir, organizar e planejar as ações de uma empresa, seja ela de produtos 
educacionais ou não, pressupõe um comprometimento com o controle de gastos ou custos que 
poderão trazer retorno para a empresa. Até onde esses gastos investidos resultarão em serviços de 
qualidade e rentáveis para a empresa? Há de se pensar nisso, no equilíbrio entre o custo e o 
benefício como forma de atender as demandas do mercado, as necessidades do cliente e a 
FORUM 01: 
Caro aluno, 
Comente sobre a importância do controle dos custos não apenas no sentido de se saber o valor 
dos produtos produzidos, mas também como apoio à gestão empresarial. Seria uma área capaz 
de apoiar a gestão das empresas de que forma? 
Contamos com a sua contribuição! 
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lucratividade da instituição mantenedora. Deste modo, quando se trata de uma empresa que envolve 
serviços de educação, uma boa gestão empresarial deve partir do trabalho envolvendo a equipe 
pedagógica e administrativa, que por meio do dialogo e da parceria encontrem possibilidades de 
aliar serviços técnicos e pedagógicos, de modo a cumprir com a demanda de um ensino de qualidade 
e que traga resultado pra a empresa. 
 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno 
ALAVANCAGEM OPERACIONAL, FINANCEIRA E COMBINADA: INDICADORES DE 
QUALIDADE NO APOIO A GESTÃO EMPRESARIAL 
A reunião desses elementos de forma articulada representa uma possibilidade de tomada de 
decisões que mudarão o rumo da empresa. Na junção deles, a alavancagem combinada é composta 
pela financeira e a operacional, na produção de resultados, que se refletem a partir da coerência 
entre elas. A gestão empresarial deve conhecê-los e dinamizá-los na forma como define os planos e 
metas que trarão lucro para a empresa e resultado satisfatório pra os clientes. 
 
4.7 RETALHO VII: GESTÃO DE SISTEMAS DE EDUCAÇÃO MEDIADA PELAS 
TECNOLOGIAS 
 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
AS IDEOLOGIAS NOS PROCESSOS E PRODUTOS DOS SISTEMAS DE EaD 
As ideológicas permeiam todo o universo social. A sociedade, histórica e culturalmente está 
organizada dentro de uma lógica de ideias, divergentes ou convergentes, que alicerçam as bases do 
conhecimento humano, bem como as decisões e os resultados que dele se espera. Assim, dentro desse 
espaço ideológico, marcado por lutas de tensões e poder, a educação insere-se como um fenômeno 
FORUM 02: 
Caro aluno, 
Comente sobre a importância de se identificar os níveis de alavancagem operacional, 
financeira e combinada, não somente como um número ou indicador, mas também como 
apoio à gestão empresarial. Seria uma área capaz de apoiar a gestão das empresas de que 
forma? 
Contamos com a sua contribuição! 
FORUM 01: 
Prezado aluno, 
Após a leitura do material até então apresentado, solicitamos que reflita e responda a questão: 
Como transitar num cenário heterogêneo, no qual misturam-se diversas ideologias, 
implementando e avaliando processos e produtos inerentes ao sistema de EAD? 
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complexo, o qual busca, de forma sistêmica, organizar e sistematizar uma rede de associações, que 
incluem principalmente os processos de ensino e aprendizagem, o que requerem necessariamente 
um contínuo processo de avaliação do próprio processo e do produto que se deseja. Deste modo, 
principalmente na modalidade de EaD, a dimensão ideológica do conhecimento e das estruturas de 
ensino será influenciada pela lógica de organização política e cultural a que se destina (o público 
alvo da aprendizagem: os alunos), de modo a formar cidadão críticos e conscientes, considerando 
os fatores individuais que os tornam heterogêneos, vivendo em contextos, muitas vezes homogêneos, 
uniformes, e que precisam ser “quebradas” suas lógicas de exclusão e segregação, substituindo-as 
pelo relativismo e a construção coletiva do conhecimento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
PROJETO DE SISTEMA DE EaD E SEUS SUBSISTEMAS 
A atividade de planejar, gerir e executar um projeto em sistemas de EaD pressupõe o 
comprometimento coletivo de uma equipe multidisciplinar na formulação de propostas e projetos 
que se transformarão em ações efetivas (resultados) para o sucesso da organização. Para tanto, 
deve-se seguir alguns procedimentos, baseados em procedimentos que viabilizem a realização desse 
projeto, como por exemplo: o levantamento das características do contexto de atuação; a elaboração 
das propostas pedagógicas a fim de atender as necessidades de aprendizagem do público-alvo; 
definição de uma estrutura física, pedagógica e administrativa; proposta inicial, formalizada através 
de plano de tutoria e capacitação de professores-tutores; confecção de material didático e mídias 
interativas; entre outros. Deste modo todos os subsistemas têm importância significativa e que se 
relacionam entre si. Essas funções devem ser articuladas entre a Alta Administração ou diretoria, 
que define as diretrizes para todas as operações da organização; a Média Administração ou 
gerência, que dirige e coordena as funções dos administradores operacionais; e Administração 
Operacional, que é responsável pela gerência de supervisores. 
 
FORUM 02: 
Prezado aluno, 
Em nossa caminhada vimos as dimensões do processo administrativo e dentro de uma visão 
sistêmica de EAD após este percurso solicitamos que elabore um projeto de sistema de EAD 
salientando os subsistemas considerados por você como alicerce principal do sistema 
desenhado por você. 
Ao concluir o seu trabalho socialize com seus colegas o seu produto justificando a sua escolha. 
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4.8 RETALHO VIII: DESENHO DE PROGRAMAS E CURSOS EM EDUCAÇÃO MEDIADA 
PELAS TECNOLOGIAS 
 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
EDUCAÇÃO MEDIADA: UM ENCONTRO ENTRE O ‘ENSINAR’ E O ‘APRENDER’ 
A educação constitui-se como um processo baseado na transformação e na mudança social, 
na construção de um sujeito autônomo e capaz de agir de forma deliberativa nas instâncias sociais 
das quais participa. Este deve ser, portanto, o princípio norteador das práticas pedagógicas na 
Educação Mediada pelas tecnologias, constituindo-se como um espaço compartilhado de 
representações entre “o que é ensinar” e “o que é aprender”, caracterizados como processos 
marcados por escolhas, que elejam a formação para a autonomia, o espírito critico e liberdade de 
pensamento. Deste modo, Educação Mediada, constitui-se de um ‘encontro’ entre sujeitos 
aprendentes, em condição de colaboradores no processo coletivo de aprendizagem. 
 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: A NOÇÃO PROPOSTA PELOS INSTRUMENTOS DE QUALIDADE 
PARA OS CURSOS 
A educação na modalidade a distância ganha espaço na atualidade, principalmente pelas 
necessidades dos novos tempos, os quais urgem pela necessidade de se pensar novas formas de 
promover a aprendizagem humana. Desta maneira, as políticas públicas voltadas para a educação 
buscam sistematizar ações teórico-legais que possibilitem uma maior qualidade e eficácia nos 
sistemas de ensino EaD. Nesta dimensão, inserem-se as propostas lançadas pelos instrumentos de 
qualidade para os cursos de graduação em nível de licenciatura, bacharelado e tecnólogo, as quais 
FORUM 01: 
Prezado aluno, 
Diante do exposto na web aula, vamos ao fórum e aqui, a partir das reflexões e das leituras 
indicadas, vamos aprofundar nossos conhecimentos levando nossos aprendizados, 
experiências e dúvidas. Qual sua visão pedagógica sobre Educação Mediada? Elabore 1 
parágrafo sobre a Missão de um curso na modalidade EAD, poste no fórum, leia o texto dos 
colegas e interaja com eles. 
FORUM 02: 
Prezado aluno, 
Sugiro que façam a leitura do instrumento de qualidade para os cursos, no que diz respeito ao 
que se aplica a EAD. Identifique tais partes e abra um debate com os colegas no fórum de 
discussão, para reconhecimento dos mesmos, pois são eles que norteiam a oferta da 
modalidade EAD no Brasil. 
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embora não tenham força de lei, mas trazem recomendações balizadas nos princípios teóricos e 
práticos, que fortalecem as práticas de ensino e as aprendizagens da modalidade EaD. 
 
4.9 RETALHO IX: CONCEPÇÃO E POLÍTICAS EM EDUCAÇÃO MEDIADA PELAS 
TECNOLOGIAS 7 
 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: ABRINDO PORTAS, ENCURTANDO CAMINHOS 
A educação a distância, doravante EaD constitui como uma possibilidade de inserção do 
sujeito no mundo letrado (letramento da letra), por meio, principalmente, de ferramentas 
tecnológicas, que devem ser utilizadas como instrumentos para o pensar e o fazer criticamente, de 
modo que esta modalidade de educação atenda a finalidade de formar sujeitos autônomos e capazes 
de deliberar sobre suas ações e lugar social no mundo do trabalho e da cidadania. 
Deste modo, pode-se pensar a EaD aliada as TIC’s como principais ferramentas na 
organização e execução de atividades de ensino e aprendizagem humana, considerando que embora 
tenham essa importância, as TIC’s não substituem o homem, o caráter humano das relações de 
aprendizagem, mas elas vão mediar, servir de ponte para o diálogo entre os sujeitos da 
aprendizagem significativa e colaborativa. 
 
4.10 RETALHO X: FERRAMENTAS E OBJETOS DE APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 
MEDIADA PELAS TECNOLOGIAS 8 
4.11 RETALHO XI: TECNOLOGIAS E SISTEMAS INTERATIVOS 9 
4.12 RETALHO XII: AVALIAÇÃO EM EDUCAÇÃO MEDIADA PELAS TECNOLOGIAS 10 
                                                             
7 Esta disciplina teve apenas um fórum. 
8 Esta disciplina não teve fórum, por problemas, atribuídos ao sistema operacional da plataforma do curso. 
9 Esta disciplina também não teve fórum, por problemas, que puderam ser atribuídos ao sistema operacional da plataforma 
do curso. 
 
10 Mais uma disciplina que também não teve fórum, por problemas, que puderam ser atribuídos ao sistema operacional 
da plataforma do curso. 
FORUM 01: 
Boa tarde 
Esta sala está disponível para que você, aluno da pós-graduação em Educação à Distância, 
tire suas dúvidas, faça comentários e sugestões sobre esta disciplina. 
Att 
 
Prof. Julho Zamariam 
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4.13 RETALHO XIII: TEORIA DE APRENDIZAGEM APLICADAS A EDUCAÇÃO MEDIADA 
PELAS TECNOLOGIAS 
 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
TEORIAS DE APRENDIZAGEM NA EAD 
As teorias de aprendizagem e desenvolvimento humano possibilitam uma compreensão 
acerca da dimensão do sujeito no processo de construção da aprendizagem e de si mesmo. Essas 
relações acontecem mediadas pelas redes de interação com o próximo e com o contexto que o cerca. 
Desde o momento em que nasce, o indivíduo começa a construir sua aprendizagem, em um processo 
contínuo, que o acompanha até a morte. Neste processo, as formas de organização e as estruturas 
das atividades mentais e cognitivas se solidificam, por meio de estágios de maturação dos aspectos 
da inteligência. 
Na educação mediada pelas tecnologias, o conhecimento acerca das teorias da 
aprendizagem possibilita o desenvolvimento de ações estratégicas e articuladas entre o homem e o 
instrumento tecnológico. Nesta relação, a tecnologia favorece a aprendizagem na medida em que 
ajuda na organização sistêmica de formas de mediação de conteúdos que alcancem os propósitos de 
ensino em diferentes lugares, superando-se os limites geográficos e culturais, antes impostos por um 
sistema de educação tradicional e hierárquico, que conduzia o aluno a um saber pronto e acabado, 
perspectiva contrária ao que acontece no modelo educacional de atual, na qual o aluno é 
considerado um ser pensante, articulado ao mundo por meio de ações e atitudes concretas de 
transformação do conhecimento. 
Conforme uma proposta de educação, como forma de mediação do conhecimento, a teoria 
de aprendizagem que mais atende a esse propósito é o enfoque sociointeracionista do 
desenvolvimento humano, proposto por Vygotsky, uma vez que considera que a aprendizagem se dá 
por meio de relações de trocas entre parceiros sociais, através de processos de interação e 
mediação, característica básica e essencial de qualquer proposta de ensino e aprendizagem, dentre 
elas a mediada pelas tecnologias. 
 
 
FORUM 01: 
Caro aluno, 
Vamos discutir, neste fórum, as seguintes questões: 
Como as teorias da aprendizagem contribuem para educação mediada pelas tecnologias? 
Com qual teoria de aprendizagem você mais se identificou? Por quê? Por que é importante 
considerar uma teoria de aprendizagem ao se pensar em educação mediada pelas tecnologias? 
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Interação (resposta) do aluno: 
AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM E MODELOS DE EDUCAÇÃO ABERTA E 
MEDIADA: O PAPEL DO PROFESSOR E A APRENDIZAGEM COLABORATIVA 
Os modelos de universidades que oferecem EaD atualmente, diminuem distâncias e ampliam 
horizontes de possibilidades para pessoas que antes não tinham condições para estudar, seja por 
falta de acesso ou questões de ordem socioeconômica, de modo que através dos ambientes virtuais 
de aprendizagem, como espaços colaborativos de construção do conhecimento, é possível a 
efetivação de propostas e práticas pedagógicas integrativas, que agregam diferentes saberes e 
culturas, convergindo para a construção de um projeto colaborativo de aprendizagem. 
Na concretização deste projeto, o papel do professor e do aluno deve ser construído a partir 
de uma orientação horizontal, em que ambos caminham lado a lado na estrada do conhecimento, 
buscando através de uma didática não diretiva, melhores condições para o reconhecimento do 
ensino e da aprendizagem como ações recíprocas na dimensão daquilo que pode ser definida como 
uma aprendizagem colaborativa. 
 
4.14 RETALHO XIV: COMUNICAÇÃO E MÍDIAS INTERATIVAS 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
MÍDIA E EDUCAÇÃO: UMA RELAÇÃO DÚBIA 
Discute-se muito atualmente acerca da influência das mídias no nosso dia a dia, alterando 
sobremaneira as formas como nos relacionamos uns com os outros, e principalmente como elas 
interferem na aprendizagem e na visão que cada sujeito terá sobre o mundo, a partir do que é 
projetado pela mídia. 
FORUM 02: 
Caro aluno, 
Pensem sobre as seguintes questões e insira a sua contribuição no fórum: 
Como os ambientes virtuais podem colaborar com um modelo de educação aberta e mediada? 
Com relação à educação aberta e mediada e aos ambientes virtuais de aprendizagem, qual 
deve ser o papel do professor e do aluno? O que é e como acontece a aprendizagem 
colaborativa? 
FORUM 01: 
Caro aluno, 
Ao mesmo tempo em que a mídia pode ser uma aliada da educação, também pode ser um 
meio dispersivo. Como canalizar essa ferramenta para o desenvolvimento e formação do 
aluno? 
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A educação, representada geralmente pela ação da escola, vive diante dessa realidade, um 
grande conflito. Até de identidade, eu diria! Uma vez que se passou do modelo de escola tradicional, 
prevalente por muitos séculos e vive-se hoje, um contexto multidimensional no que se refere às 
esferas do ensinar e do aprender, que exige dos sujeitos do ensino e aprendizagem (professores e 
alunos), o saber ligar, criticamente, com as NTDICs, e, portanto, diante de tal realidade – que não 
pode ser mais contestada ou retroceder em sua evolução cabe a escola buscar adotar as mídias como 
ferramentas didáticas e pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento cognitivo do aluno, 
aproveitando-se de forma positiva, do caráter sincrônico e interativo que elas proporcionam e que 
alcança o repertório de desejos e ansiedades dos sujeitos aprendentes. 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
REDES SOCIAIS: UMA TEIA ENTRE O HUMANO E O DIGITAL 
A característica de interconectividade e rápida interação humana é o principio basilar das 
relações estabelecidas nas redes sociais, as quais podem ser definidas como espaços discursivos de 
interação, nos quais diferentes linguagens e semioses convergem para uma construção de sentidos 
e comunicação entre os interlocutores. 
Desse modo, partindo-se dessa premissa, as redes sociais podem ser levadas aos contextos 
de ensino, ou o contrário, ou contextos de ensino podem ser levados para as redes sociais – há aí 
uma relação dialógica e de parceria -, de modo que os usuários/alunos construam conhecimentos 
de forma colaborativa e participativa, aproximando os vínculos entre os conteúdos do currículo 
escolar e as atividades na esfera digital, resultando, ao final, em processos de aprendizagem mais 
significativos, que saem da perspectiva tradicional do ensino e alcançam uma esfera de participação 
humana muito maior na própria formação. 
 
 
 
 
 
 
 
FORUM 02: 
Caro aluno, 
Reflita sobre as redes sociais. De que modo elas podem auxiliar no processo educativo, mas 
também como podem atrapalhar para a construção do conhecimento. 
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4.15 RETALHO XV: MATERIAIS DIDÁTICOS EM EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
Interação (resposta) do aluno: 
ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO: PLANEJAMENTO, CONCEPÇÕES E PROPOSTAS 
O planejamento constitui-se como a atividade basilar de sustentação do ensino, uma vez que 
é através dele que se prevê, antecipa e elabora estratégias de ensino que alcancem as metas previstas 
para o sucesso na atividade de ensinar, e principalmente no resultado disso: uma aprendizagem 
significativa dos alunos. 
Quando na EaD, esta questão assume uma dimensão muito mais ampla, uma vez que precisa 
se ter bem definidas as noções de sujeito e mediação, como condições determinantes para um 
processo satisfatório de aprendizagem. Deste modo, na elaboração de materiais didáticos que 
atendam a esta modalidade de ensino, é fundamental ter claros, os objetivos e as metas que pretende 
alcançar, levando em consideração as reais condições do sujeito aprendente e as formas como eles 
se utilizam da linguagem para expressarem-se, visto que a linguagem representa uma forma de ser, 
estar e pertencer no mundo. 
Cabe, portanto, ao professor elaborador deste material, um articulado conhecimento teórico-
metodológico e experiencial, que contemple as realidades de ensino e aprendizagem, por meio de 
ferramentas e instrumentos que possibilitem o pensar e o agir no mundo das ideias, ampliando-as e 
transformando-as. 
 
 
 
 
 
 
 
 
FORUM 01: 
Caro aluno, 
Reflita sobre o que significa o fato de que é a partir de objetivos bem definidos que o 
elaborador do material didático poderá estruturar o conteúdo a ser trabalhado, dividindo-o em 
temas e subtemas, em tópicos e subtópicos, dimensionar a quantidade e a qualidade de 
informações a serem disponibilizadas, selecionar estratégias e metodologias de avaliação etc. 
Além disso, por que é importante que o elaborador de material didático entenda o suporte que 
está utilizando para que a linguagem de comunicação empregada seja adequada? 
FORUM 02: 
Caro aluno, 
Vamos utilizar este espaço, refletindo sobre as questões abaixo: 
Por que a área do desenvolvimento de materiais didáticos para a sala de aula virtual é bastante 
ampla e plena de possibilidades não exploradas, permanentemente enriquecidas pelos avanços 
tecnológicos quase cotidianos? 
Além disso, explique por que na condição de meio de informação, o material didático, 
sobretudo o digital, deve ser uma ponte entre o sujeito e o mundo que o cerca. Deve ser 
dinâmico, permitir interseções com outros conhecimentos e promover interações múltiplas do 
sujeito com o mundo? 
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Interação (resposta) do aluno: 
MATERIAIS DIDÁTICOS PARA A SALA DE AULA VIRTUAL 
Os materiais didáticos representam uma possibilidade de orientação do ensino e da 
aprendizagem, visto que elaborados para atender as demandas de aprendizagem do aluno, devem 
promover diálogos em perspectiva sincrônica com as novas linguagens predominantes na sociedade, 
os multiletramentos ou hiperletramentos (ROJO, 2015), na qual consideram a condição do sujeito 
autônomo em suas relações com a escrita no mundo virtual. 
No contexto da educação mediada pelas NTDICEs (Novas Tecnologias Digitais da 
Informação, da Comunicação e da Expressão), as múltiplas formas de enunciar de cada sujeito, 
urgem por respostas equivalentes, ou seja, pensar em estratégias de ensino que alcancem as metas 
previstas para o ensino e ao mesmo tempo possibilitem ao aluno ampliar seu repertório de 
aprendizagem e de convivência cidadã com seus pares, por meio da atividade educativa e de 
linguagem. 
 
5 UM ARREMATE DOS FIOS DA ‘COLCHA DE RETALHOS’: ALINHAVANDO OS 
PRINCIPAIS PONTOS DA COSTURA 
Lançar olhares sobre a formação de professores no contexto da EaD é, sobretudo, reconhecer 
e valorizar duas importantes e conciliáveis questões presentes no atual cenário educativo. A primeira 
delas é a própria formação do professor, processo que se caracteriza primordialmente pela essência 
do inacabado, por isso, contínuo e ininterrupto. E a segunda, é também, a própria EaD, que nesse 
contexto, desponta como caminho de acesso e oportunidade de expansão do saber humano, praticado 
na academia. Assim, entrelaçados esses dois eixos, podem eles, constituir, figuras de ressignificação 
de valores e formas de conceber e desenvolver processos cognitivos de aprender e ensinar 
mutuamente. 
Por essa razão, e também muitas outras (é impossível o esvaziamento desse tema), tornou-se 
possível sumarizar, em sentido de complementaridade, os tópicos tratados nos fóruns anteriormente 
apresentados, e que nesse momento, comporão um texto corrido, como uma espécie de arremate dos 
fios da ‘colcha de retalhos’, tentando alinhavar os principais pontos da costura teórica, feita 
anteriormente. Assim, expõe-se: 
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INÍCIO: ...linha na agulha, primeiro ponto da costura... 
11  A conduta inicial para se proceder com a realização de um curso na 
modalidade EaD, é conhecer sua estrutura de operacionalização didático-pedagógica, a 
qual é mediada pela figura do professor-tutor, que tem a função principal de propiciar a 
interação, de modo criativo e favorável à aprendizagem, por isso, foi primordial 
mencionar aspectos, como: “Tutoria e ensino: reflexão e diálogo sobre a prática” e “O 
professor-tutor e as competências do ensinar”. Para tal feito, o trabalho humano, 
depende do uso de ferramentas tecnológicas e comunicativas que auxiliem e possibilitem 
a criação de estratégias de ensino e aprendizagem, com isso, mencionou-se: “Tecnologias 
da informação e da comunicação (TICS): o papel e a importância no contexto da 
educação” conjunto à “Estratégias de ensino mediadas pelo uso das ferramentas 
tecnologias do ensinar e do aprender: uma via de mão dupla”. Contudo, na prática, essa 
associação encontra seus limites e entraves, dentre eles, as dificuldades de aprendizagem 
dos alunos, as quais se apresentam de diferentes maneiras e por razões, muitas vezes, 
difíceis de ser identificadas, necessitando-se, de imediato, da paciência e da sensibilidade 
do docente, ao lidar com a questão, fato que desemboca na discussão sobre “Dificuldades 
de aprendizagem: como se sentem as pessoas que passam por essa situação?” 
alinhavada com “Elogio e aprendizagem: encontros necessários”. Isso se dá como 
princípio constitutivo de um modelo de gestão pedagógica participativa e democrática, 
um verdadeiro espaço de integração de saberes, daí mencionar “A gestão da informação 
e do conhecimento no espaço escolar: encontros e desencontros na estrutura 
organizacional”, reconhecendo os diferentes “Modelos de gerenciamento da 
informação e do conhecimento em escolas do ensino fundamental e médio”, tendo em 
vista, que se têm nesses níveis de ensino, situações que exigem “Organização do 
conhecimento, valorização e uso da informação na empresa: processos intercambiáveis 
para o sucesso”. A empresa, nesse caso, é a escola, que, como instituição por excelência 
em educação, precisa saber lidar com as situações críticas e desafiadoras de seu tempo, 
                                                             
11 Fonte da imagem: < http://www.istockphoto.com/pt/vetorial/agulha-de-costura-gm165730399-12622824 >. Acesso 
em: 30 jan. 2017. 
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como por exemplo, aquelas que envolvem “Redes sociais e comunidades de 
conhecimento na escola: encontros e reconhecimentos”. Tal desafio exige em todos os 
níveis de ensino, e principalmente naqueles mediados pela EaD, como é o caso do Ensino 
Superior, onde o planejamento estratégico aparece como mecanismo prévio de 
antecipação e controle sobre as situações que compõem os cenários de ensino. Com base 
nisso, trata-se de “Planejamento de ensino na educação à distância: organizando os 
atores na cena do ensino”, uma vez que essa modalidade de ensino faz parte de um 
sistema educacional mais amplo, em esfera nacional, de modo que se pontua: “Sistema 
de educação à distância: redes de articulações”, como elemento necessário a reconhecer, 
por exemplo, a importância da “Gestão de custos na empresa: um alinhamento 
necessário” no atual cenário político, econômico e financeiro do país, o qual tem na 
educação sua principal via de corte de despesas e contenção de gastos. Situação polêmica, 
no entanto fundamental de ser tratada, por isso, a pertinência de se estudar a 
“Alavancagem operacional, financeira e combinada: indicadores de qualidade no 
apoio a gestão empresarial”. Esse processo perpetua a história da educação no país, a 
qual sempre esteve marcada por interesses políticos e forças ideológicas que definiram 
seu lugar na sociedade, e diante disso, menciona-se “As ideologias nos processos e 
produtos dos sistemas de EaD”, visto que esta, não diferente de outros modelos de ensino, 
está permeada de correntes ideológicas em sua gênese, quando se pensa em “Projeto de 
sistema de EaD e seus subsistemas” até seu funcionamento operacional, quando se tem 
uma “Educação mediada: um encontro entre o ‘ensinar’ e o ‘aprender’”. É a partir 
desse ‘encontro’ dialógico e responsivo, nos termos bakhtinianos, que se pode falar na 
concretização de uma “Educação à distância: a noção proposta pelos instrumentos de 
qualidade para os cursos”, pois somente assim, é que ela alcançará níveis satisfatórios 
de ensino e aprendizagem, e então, referiri-se-a “Educação à distância: abrindo portas, 
encurtando caminhos”. Para se reconhecer isso, é preciso também estudar as “Teorias 
de aprendizagem na EaD”, uma vez que são elas, que dão o subsídio teórico para se 
compreender questões de ordem cognitiva, emocional, afetiva e social, implícitas e 
explícitas no ato de ensinar e aprender em todas as esferas de ensino, e principalmente, 
em “Ambientes virtuais de aprendizagem e modelos de educação aberta e mediada: o 
papel do professor e a aprendizagem colaborativa”. Esses espaços/modelos de ensino e 
aprendizagem se sustentam na relação entre “Mídia e educação: uma relação dúbia” e 
que se fortalece cada vez mais, a partir do contato com diferentes mídias e redes de 
contatos, como por exemplo, as “Redes sociais: uma teia entre o humano e o digital”, 
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mecanismos de linguagem e ação compartilhada de informações, que estão a serviço, 
inclusive do trabalho em sala de aula, sendo oportunas de serem aproveitadas na 
“Elaboração de material didático: planejamento, concepções e propostas”, de modo que 
se tem cada vez mais “Materiais didáticos para a sala de aula virtual”, os quais se 
apresentam de modo heterogêneo, dinâmico e flexível. 
FIM: ...o arremate dos muitos fios da costura... 12 
 
Construída, então, essa tessitura de idéias convergentes sobre o cenário da EaD na atualidade, 
reitera-se, mais uma vez, a relevância de sua proposta educativa, considerando-a em um contexto 
mais amplo, que poderia ser sintetizada como a possibilidade de criar e expandir caminhos de ensino 
e aprendizagem a lugares, contextos e sujeitos outrora à margem desse bem cultural, que é a educação 
escolar. 
Assim, como as águas de um rio, que desgovernadas, e ao mesmo tempo, senhoras do seu 
próprio destino e, portanto, têm um governo próprio, que lhes guiam, os rastros da EaD tem sido 
deixados por todo o país. Atravessam fronteiras inimagináveis e alcançam lugares e tempos 
impossíveis de serem controlados, constituindo-se assim, uma forma de alcançar o homem, naquilo 
que tange, não somente seu desempenho material e prático de sua formação profissional, mas 
principalmente, sua subjetividade, uma vez que lhe abre portas e janelas que lhe possibilitam 
enxergar um mundo de oportunidades e alegrias, para além daquela cristalizada visão escura, que o 
labirinto da negação de seus direitos sociais lhes negou historicamente; e que agora, têm na EaD, um 
rastro de esperança para livrar-se das artimanhas desse sistema social, que se construiu assentado nos 
pilares da desigualdade de oportunidade entre as classes. 
Essa metáfora se junta a de Amarilla Filho (2011, p. 44-45), ao tratar de EaD, aprendizagem, 
didática, comunicação, relações técnico-pedagógicas e sujeitos do conhecimentos em ambientes 
virtuais; e com a qual, oportunamente, fecha-se essa reflexão: 
 
O ciberespaço, a nau, o timoneiro, o navegador e o capitão 
 
                                                             
12 Fonte da imagem: < https://pixabay.com/pt/agulha-linhas-costura-672396/ >. Acesso em: 30 jan. 2017. 
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“Neste mar de conhecimento que a cibercultura traz à realidade, o professor 
assume o papel dos Argonautas que levam Jasão em busca do velo de ouro. No 
entanto, a nau que ele comanda não decide os rumos das aprendizagens, pois, o 
velo de ouro não esta em si mesmo na rota de sua nau, está na alma daqueles que 
o procura para navegar neste mar sem fim.” (Porfirio Amarilla, inédito) 
 
A metáfora citada acima não é sem propósito. O conceito de cibernética, usado por 
Weiner, tem origem no termo grego kyberentes, que significa “timoneiro”, “leme”, isto é, 
aquele que controla o curso da embarcação, preocupando-se com a manutenção da rota, de 
se preservar no rumo dos destinos traçados. No entanto, na hierarquia do navio, o timoneiro 
é apenas um cumpridor de ordens, não decide nem controla o curso da embarcação, controla 
apenas o navio. [...]. 
[...] 
A figura do navegador surge como aquele que traça as rotas, que verifica os mares e os 
destinos que o timoneiro deve seguir. Portanto, é o navegador quem traçará os destinos e os 
objetivos da aventura, quem lê os mapas, calcula o tempo de viagem. 
A metáfora se completa na figura do capitão, termo derivado do latim caput, aquele que 
comanda a nau, a cabeça de toda navegação, conhecedor não apenas da nau que comanda, 
mas também, pela experiência, dos mares navegáveis e dos portos. É quem possui a ciência, 
a razão, atento ao horizonte, aos ventos, favoráveis ou não, às tempestades, aos recifes, que 
mantém a ordem do navio. É aquele que “anima” a tripulação, que eleva o seu moral. Enfim, 
é o homem que põe prumo à navegação. 
O mar, a nau, o timoneiro, o navegador e o capitão visam a demonstrar as relações 
necessárias à Educação a Distância quando se trata de compreender o papel de cada 
envolvido no processo educativo. O mar, o ciberespaço, torna-se o universo dos 
conhecimentos humanos postos de modo flutuante, esparramados, sem volume nem 
circunscritos. O timoneiro, a tecnologia, quem guia o navegador para o destino traçado, sua 
função é apenas de levá-lo ao destino desejado, de se manter na rota. A nau, os ambientes 
virtuais, que se limitam aos objetivos almejados e à eficácia da sua arquitetura para suportar 
os recursos propostos. E, por último, o navegador, o aluno, aquele que procura percorrer esse 
universo cujo destino é traçado por si mesmo, quem busca o saber; e, por fim, o capitão, o 
professor, aquele que dá conta do universo de conhecimento, do uso da tecnologia, dos 
ambientes virtuais e da orientação e animação do aluno ao saber, ao navegar. 
 
A deriva desse barco (EaD mediada pelas NTDICs), onde os tripulantes (alunos) tomam o 
remo e escolhem seus caminhos e condutas perante o processo de aprendizagem, tal qual fez o autor13 
desse texto, apresenta-se, a seguir, algumas breves considerações finais. 
                                                             
13 Propositalmente [pois conta-se com o conhecimento compartilhado com o leitor], somente ao final desse texto, 
reconhece-se o fato de que, embora o autor não assuma que metodologicamente, esta se constitua de uma pesquisa 
autobiográfica, de abordagem histórico-cultural, sócio-histórica e dialógica, apoiada nos princípios epistemológicos de 
Vygotsky e Bakhtin, respectivamente; é possível identificar a similaridade com os procedimentos de tal método de estudo, 
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6 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É de conhecimento social compartilhada, a ideia de que o homem é um ser de seu tempo e 
que é a partir das condições sociais, políticas e culturais da sociedade, que ele define seu 
papel como sujeito no mundo. Seus modos de pensar, agir, ser e estar decorrem, portanto, da 
forma como se dá a interação entre o humano e o social. Diante das tecnologias digitais, o 
homem tem dois caminhos: se posiciona de forma crítica e construtora de si mesmo; ou 
assume uma postura de dependência e anulamento de sua identidade em seu percurso de 
vida.(LIMA, 2015, p. 59) 
 
Foi, por escolher o primeiro caminho apontado pelo autor, que se optou por dar continuidade 
à formação docente através de um curso de pós-graduação lato sensu, e durante esse período registrar 
as atividades formativas desenvolvidas, que agora foi possível expô-las neste texto, evidenciando as 
marcas de (des) continuidades de um trajeto de aprendizagem. 
Essa opção partiu do fato de que, no atual cenário, a formação continuada do professor emerge 
como prioridade nas políticas públicas de incentivo a educação no país, tendo em vista a necessidade 
de superar lacunas oriundas da formação inicial; acompanhar, com segurança e domínio prático, as 
demandas decorrentes dos novos fenômenos tecnológicos e midiáticos que se fazem presentes na 
escola; compreender a diversidade de linguagens que colorem o cotidiano das escolas; assumir, um 
posicionamento crítico, reflexivo e de participação ativa na formação intelectual e humana do aluno; 
entre outras inesgotáveis exigências impostas ao fazer pedagógico diário. 
Emparelhando-se a esses propósitos formativos, a EaD, apresenta-se, tanto nos cursos de 
graduação, como de pós-graduação lato sensu, como um oportuno caminho para o fortalecimento da 
formação docente em suas descontínuas rupturas de constituição social; da identidade profissional, 
desde a construção, o reconhecimento e a valorização social; e da carreira docente, em seus 
contínuos enlaces necessários ao desenvolvimento profissional. (Grifos meus). Lima (2017, p. 120) 
reflete sobre esses processos e entende que essa tríade constitui-se como a: 
 
[...] base da construção do “ser professor”: os processos de formação docente, enquanto 
direito do professor, em situação de inacabado e que necessita de um contínuo 
aperfeiçoamento profissional; a definição da identidade profissional, no que se refere à 
superação dos dilemas históricos de sua fragmentação e que exige, portanto, a legitimação 
                                                             
uma vez que, o texto retrata uma experiência particular de sua formação, aspectos de sua trajetória de vida acadêmica, 
embora o ‘eu’ enunciador da narrativa não assuma a primeira pessoa do discurso. Ressalta-se isso, em reconhecimento 
ao fato de que essa perspectiva de estudo já fora adotada em Lima; Silva (2018, p. 349), quando ao tratar dos significados 
constitutivos da docência e das marcas da professoralidade, tomando a si próprio como espelho, considera que “o sujeito 
ao narrar suas próprias experiências de vida no campo da docência, constrói também, de modo colaborativo, uma 
compreensão crítica sobre o que é ser professor, em sua dimensão coletiva e no circuito das práticas sociais, que inclui a 
formação e autoformação do professor, em seus processos de profissionalização e professoralidade, visto que esses eixos 
se articulam e se complementam na construção da carreira docente”. 
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da sua cidadania; e a construção da carreira docente, em complementaridade aos demais 
enfoques, firma-se como um suporte de alcance a valorização profissional e desempenho em 
patamares de reconhecimento social exigidos pela sua própria função social, de mediador de 
possibilidades de aprendizagem. (Grifos do autor) 
 
Ressaltado esse aspecto, finaliza-se, portanto, destacando que se arrolou no decorrer desse 
texto, uma série de microtextos retirados de fóruns virtuais de aprendizagem dos quais o autor 
participou; e que, expostos de modo articulado, constituem colheitas férteis no processo de ensino e 
aprendizagem na modalidade EaD. Esse fato permite ainda, destacar, com propriedade, a importância 
do fórum como espaço colaborativo de troca e construção de conhecimentos, para onde convergem 
experiências diversas e múltiplos olhares para um mesmo objeto de estudo/reflexão; bem como o 
papel da tutoria na mediação pedagógica, considerando-se a relevância do ‘outro’ na interação, 
daquele que emparelha discursivamente com o ‘eu’. Nesse caso, professores-tutores e alunos, que ao 
entrecruzarem olhares, objetivos e finalidades similares, constroem um referencial de ensino e 
aprendizagem flexível, autônoma, colaborativa, dinâmica, democrática, participativa e ‘antenada’ 
aos desafios e necessidades impostas pelo modelo de sociedade tecnológica e midiática do século 
XXI. 
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